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Publícação bi�se�anal ás
Qu.artas e Sabbados

Director: ACHILLES BALSINI

BLUMENAU, (quarta-feira) 3 de maio de 1933 ..
- SANTA CATHARINA Numero 52

I�P�rtido-Rep.�rin�nse�l.
I DeNeMo.�:ru�!:��a:: d� ![:�!��UproXimo, a I
1 eleição dos representantes do 'povo á Assemblêa Cons
r· tltulnte, a Convenção do PARTIDO REPUBLlCA.NO CA-

THARINENSE. reunida na Capital do Estado, com a

presença de .elementos da mais alta· representa
ção spciaI, industriaes, commercíantes, fazendeiros,
medtcos,

.

advogados, .

Iuneeíouarlos publícos, agricul
tores, Iavradores; inclusive um representante do ar

cebispado, deliberou, pelo, voto secreto, indicar aos

suUragi�s do eleltorado catharínense, os nomes que
constituem a sua chapa, todos elles de eatharíuenses
honrados e dignos, cheios deo .. serviços ao Estado,
portadores de uma tradição respeítavel e de uma fé
de, ottíeío q�f é garantia de ordem, trabalho, pros-
peridade �. Pa.Z'i'

.

São elles, pela ordem da votação, os seguintes:
. Dr. Abelardo Wenceslau da Luz
,', Cel; Marco,s. Konder
Dr. Edmundo, da Luz Pinto

Dr. Cid Oampos ;

i

1 Cumprei () vosso dever. Não, consintaes que seja

�.
deturpada a obra. dos vossos antepassad,?s. dvenenraeas vossas tradições e respeitae a memorIa aque. es
que, nas fileiras. do Partido Republicano Catharinen-'
se� fizeram de Blumenau o município modelo, para-
digma da organisação municipal no Brasil.

Votae nos candidatos do

.

A campanha da I

As eleições de hoje o
alphabetizáçãe T h

. .

eremos oje, a pri-
Especial para "A.

-

CIilãile;< por ! meíra eleição após o mo-

,
A.ffonso. Bàlsini,ll. vímento revoluclonarío

.

de Outubro de 1930.Uma das campanhas, que Quando oor occasíão
sem duvida alguma, merece .t'

espectalmeate a nossa atten- da propaganda da Allian-

ção é. a da' alphabeti�ação. ça Liberal, que foi tam-

.Com effeito, fi-o .,'6io de Janeíro, bem a propaganda dCL

.a semana de alphabetiz;ação revolução, a principal
encontrou em todos h'an'Co e promessa foi a do voto

sincero apoio.' .

secreto, o qual viria mo-

. Organizadapor um punhado ralísar o systema de e-

de homens que representam Ieição até então consí-

papel saJiente na ínteleetua- derado o grande incre-

Iídade brasileira.. essa .nobre '
mento da fraude.

h
.. ..

f A eleíço de hoje será
eampan a tem .por rm .aug-

a experíencia no paíz,mentar' e < desenvolver o En- ""

sino no Paíz, que, ínlelízmente, do vóto secreto, o, qual
íd d ttei

- garantirá ao eleitor. a
requer CUI a osa a ençao, livre escolha dos seusUm bem organizado recla-

candidatos.
me em que se mostrou ao

povo. p resultado das estatis- Espera pois, o povo
tícas oífícíaes sobre o anal- brasileiro que haja de

phabetísmo em todos os Es- facto a liberdade nromet
tida sem compressão,tados, conseguiu despertar a
violencia ou Irovole eattenção e o interesse de al-

tas personalidades, recebends isso acontecendo, terá a

essa benemeríta .. i.Q.s�itllição Revolução dado cumpri-
numerosos' e valiosos dona- mente á essa promessa.
tívos. Aqui no Estado, que
O. problema do ensino é um teJll actualmente ás re-

d
..

'.

des "'t·
.

t deas do seu governo, umos que mais
.
espet a a a -

catharínense sob todostenção das grandes potencias,
como os 'Estados Unidos, a

08 pontos de vista, sín-

Inglaterra, à Italía, a França, céro e honrado, não va-

e principalmente o Japão, que cíllamar, que será con-

1 '
. cedida aos eleitores liconta actua mente 99,9 '1· de maxíma liberdade e nãoalphabetos!

.

.'

No Brasil, infelizmente, esse haverá da parte do go-

importante' problema' ainda vernó o mineiro impedi-
não interessou os nossos go-

mento a que a llossa es-

vernautes, -e -é por isso que p'erança, a nossa certe-

.

temos ante os olhes a injus- za. O contrario, seria a
'

tificavel porcentagem de 80 ';. rallencia completa de Re-

de analphabetos! volução.
Santa Catharina, possuindo Houve até ha pouco,

O I d h um marasmo de interes-7 ,4'. e analp abetos, está
se. mas nos ultimos diascollocada entre os primeiros

lugarés. E' que no nl)SSo Es- como que despertam os

tado, .varios foram os gover- partidos levaram a erfei-

nos, embora luctanrlo com
to em quasi todos os mu-

.

dnticuIdades pecuniarias, con. nicipios comicios de pro-

seguiram erguer centenas de paganda dos seus can-

1
.

'd didatos. "
,esco as q�eJa pro uzem mag-

..Esses p'artidos politi-( nUicos: resultados. .

í Entretanto ainda não foi rea- éós; que compõem a ver-

1 lizada Uma caiupànha syste- .

dadeira força eleitoral,.
\ matica. e pertinaz contra o

fIzeram as declarações
an8lpbabetismo, A 'legislação pt;lblicas dos,' seus pro-
brasileira, não inclue nenhum· pósitos; acreditando to-

despositlvo expresso em re- dos ique
.

teremos' hoje,
laçãoJlOs analphabetos e. cou-

uni pleito dentro da or-

tudo. pede a apresentação da dem- e com ó maximo

carteü'â de reservista: ê @� ti; respeito ás leis.
. De 27 a 30 deste mez deve

.fulo,· "de' eleitor pa'ra que uma· Reretimol-o, outrrvez,"
·d·t G rennir-se em Ruão, França,

pessoa. possa ser· func'CI·O· fi'·u·r'l'o acre 1 amos que o 0-

P
, .. . promovido pela Associação

pn·bll·cO. .., Y�rng rovlsorla, no palZ C R I.

.

.

C.' I t
.. . . do asamento e igioso, um

Mas es'sa' p,a·trl-otica c·am·pa-
e o e � n erventor aqm � ,

E t d congresso cujo iim e o pro-
nha, sustentada por altasper- no, s a o, assegurem o

blema do casamento, com o
sonalidades do .sceuario poli- comparecimento ás ur-

•. b 01'
.'.

j nas, dentro das garan- exame da maneira de tornar
.lCO raSl elro espera conse-

tiss da lei; qne o Codigo ,{mais suave a vida entre os
. guir do g(),vel'l:'-0 provisorio l:le�toraI gerante casados».
uma legislaçãOadequada con- O telegramma que nos dá
tra o tlll,alphebetismo. : Sem, essas garantias, o essa noticia accrascenta.-«A

'. Esperamos, confiado,s ·no pleito ,não passará de u-
Ast"ociação acredita que mui-

bom senso de todos o ho- ma farça, de um episo· tos pare:; não são inteira-
meus de governo,'que-o Bra- dio carnavalesco, vicia-

mente felizes porque os ma-
sil plJssa "lavar, embora pouco do· e criminoso e será, rid06 e as respectiva.s espo-
a ponco.· ess:t manch� humi- alem disso, um punhado sas não est&o preparadas para
lhante para um paíz civili· de lama' atirado á face assumir os deveres do novo
zado,· ". dos brasileiros. estado civil. O objectivo da
No nosso Estado. esse pro- Mas, sinceramente a- rp.ferida agremiação é reali-

blema, d'everá absorver mi- �redi:tamos, isso não se sar um curso, que seria ire-
nuciosa attênção dos flJ.turos I dará, o pleito que se da- quentado pelos noivos. Ali

° .

....
.. .., constituintes, de modú que II rá, o pleito que se está estes aprenderiam os deveres bEsta noite� •• talvez!! Slllgilo�m amor - soube fazer Santa Catharinacontinúe,para ferindo, será, sim, uma da vida de casado antes de O auto es arrou

resp an ecer sett� d?tes de o seu maior prestigio e pro- licção empolgante e ma-' ingressarem na mesma.»

té o titulo da estupenda Co- �ulher e�tr
...
ao�dlDa.r.lam�ntej gresso, entre os· van.gU.. ardei- gnifica de civismo. Diz ainda a informação que no pos e

media que .()
..

Ciflema Busch lmd.a e artista Inconfundlvel. 1'05 do ensino no Brasil. o dire,ctor do curso ser.á o Domiugo ultimo, pela Dl3n-
vae repetir HOJE D.l'\ sua téla. FIlm falado em allemão com I

.'.
.'

.

b d R-
E' um IHm todo ià.1ado e can- com legendas em portuguez.1 " " ...• .

O D. t
arce lSpO �. uao e prImaz nhã, quando SI?: dirigiam ao

tado em Allemão cOJfi letrei- .... i RenunCiara a enbatxada bra- novo uec or da dato�::::::!::dO essa noticia, �::�.�Jad��sun��tJi�a�� Pl��
ros explicativos emllo:CÜlgVez.

O O O ·s·tleOrra· .' P t I Instrucção Publica diz o «Diario de N�ticiaR».; P. Liberal, os srs. Dl': Arão

Atlantide
.

3 .. O 1 .

.

."

em or uga .

.... .'

"Para _a� .preleçoes pura- Rebello, Hylmutll. ZlIl:Il!er-
.

.

'

'.

I .

.. .. ..

Tomou já posse do. cargo mente e::;pmtuaas do curs�,
I
mann e Jalm� �amos, 101 o

é a segunda pI'odUcçã&iafJ.�li� .

.

. ..

10 sr. J .. é B ··r o

-I rie director da Instrucção Pu- que melhormestre, �om effe�- auto em que vIaJavam. e�bal'-
nha allemã que o Cineina "'. d .

.. : '. OS ??l aClO r� bIica o professor Luis San- to, do que essa emm;mte fi-I rar-se �ontra um 'p�ste llcan-
Buseh ovai lançar por .e�tes E .0 numero e ,presos, tornará á polttlca de Ma-, ches' Bezerra. da Trindade, [gUla

do clero Il.'ancez?)'. do bastante .dammIlcado .

.pOUCOS.· dias. Romance '�x� •....•...... poli.tico.s.n.. a AIlemanha .

! na.s Gerais. I pa�a .cujo cargo Ioi nomeado, �a.S·.••.0 aspecto_ pr
...

ahC?, I Com� es:wesse �hovendo
tl'ahido da celebre obra de ••.......

. '.' .

I pelO CeI Interventor Federal.lou .

experImental nao devla e o chao .bastante lIso, á u�

Pierre BenoU alcançará tam- ••••...•....••� Está· calçulado aproxi-I RiQ, (Pj ••. - Foi noticiado I ..•. ser esquecido. Assim, um che- ma tent�.tiva do chaufre!' pa-
bem o successo que obteve ltl.adamente elll trinta mil o' que o sr. José Bonii.acio 1'e-' . te de familia bem casado, es- ra desvmr uma caI'roça o

o livro no. mundo inteiro-
'. nlllItero ile

.

pes�oas que nos nunciará a embaixada brasi- -Pata annul1cios? 1 tribando-so !lO proprio exem- carro derrapou e bateu de
BRIGITTE ffELM - UIna "�n ..

\ Pl�mos tempos :foram presas leira, após aCon�tituinte, pa-' ,
•

lPlo, hayia de ser por força lado em. um �oste �om bas-

tin.êa.
" verdadeira sac�rdotJsa n

..
a; •.A....•.I.le..mana, pOflllotivos po- r� r�t.ornar .4 activ.l.·..dade par- 80' "A

·

••C.:l·.d·ade" I� <.?_ptImo professor .de eOD- tan�e v!Olen.Cla. Nao houve
do bello, do romantlCO, do lItlcos. .

tldarla em MInas Geraís. Vlcçao • . • ferImentOS pessoaes.

!
!

_ .11.<:,< I1'IP' I
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l Igualmente dignos e merecedores da alta ínves-

S tidura que ao Convenção deliberou confiar-lhes, os

) candidatos .aeíma indicados serão pioneiros fio pro
I gramma altamente democratíeo' do Partido, organisado

� de accordo com as conquistas Iíberaes da época,
I

..

respeitada a tradição do P9VO brasileiro, no que toca

i 4. religião, á familia, .á
.

propriedade, á liberdade e á

.i todos .os direitos Jurrdamentaes dá Humanidade

!
Becommendã-los, pois aos sunrag�os do eleito

rado Blumenauense,. é mais do que' um direito, é um

dever que assiste a todos os bons blumenauenses que
I amam a sua terra e que desejam levál-a aos seus glo-

.�.'..'.",....'c.'._. }I riOSO�:�:;'a vossa/conscien<lia. ,medit"" sobre a

",,;
obra grandiosa que o Partido, . pelos seus homens,·
realizouIio Estado, em qua1'�nta'annos de uma exis-

i tencia laboriosa. e. bemlazeja; e votae conscientemente
i nos candidatos aCIma indicados, porque assim tereis

) assegúrado o vosso bem estar, consequentemente, o

<. bem ,estar da côll�ctividade catharineuse, que precisa
� de paz, tranquilidade e ordem, para poder produzir

:,1 e prosperar.

I Blumenauensesl

PARTIDO REPUBLICANO CATHARINENSE I
Blumenau,,27 de Abril de 1933.

I
J

João, Medeiros Jr.
Oliveira e Silva
Sylvio Furlani
A:rmibal Benninea
José Spengler
,EU1'iCO Fontes
E. H. Koch
JoãoM. Borba

Otto Hennings
Luiz Freitas Melro
Hans Gaertner
Conrado Balsini
Carl Wahle
Pedro Ghr. Feddersen

. Curt Hering
.

José Ferreira da Silva

Jpão Kersanach

FJe'ix.Hering
�Iacob Brueckheirne1"
Ewaldo Jansen

governo provisorlo ordena
seja .assezureda a máxima
liberdade nas eleições

que

o ministro da Justiça en-Ileira, sem outras restríções
víou aos interventores solleí- do oue as constantes do de
tando divulgação, a seguinte ereto de suspensão dos di
circular: -_ « De ordem do reitos polltícos a um reduzido
chefe do governo pro�isorio grupo de cidadãos, por força
faço saber que as autorídades das círcunstancías oriundas
da União e dos Estados de- dos acontecimentos dolorosos
verão cercar de todas as ga- de 1932. A todas' essas auto
rantías a eleição de 3 de rídades recommenda s. exa.
maio proximo. Deseja s. exa., a maior isenção e prudencia
tanto quanto possível que eJla diante do acto eleitoral e.dos
traduza a manilestação sobe- seus primordios, que hão de
rana do eleitorado, de modo ser apreciados pela justiça
que seja escolhida uma as- eleitoral, á qual está aííecto
semnléa constituinte á altura o reconhecimento de poderes.
dos anseios e dos interesses (Assignado) Antunes Maciel
da grande República brasí- Junior».

Cardoso de Almeida
Via maritíma, embarcou, infame de politiqueiros sem

hontem com destino ao Rio escrupuloso
de Janeiro, o corpo . embal- Um Indivíduo de nome Sto
samado do juiz Cardoso de cker, preso corno responsaAlmeida, cobardemente alve- vel pelo crime fugiu durante
[ado a tiros de revolver, em o depoimento que prestavaCanoínhas, quando se reco' na policia.
Ihia a sua resídencía,
Profundo roi o golpe que re-

Esse individuo pedira licen-
ça para sahír um momento dacebeu a sociedade curítybaua sala, sendo acompanhado porque acompanhou, carinhosa-
um oüícíal e uma praça da

mente, os l!ltimos dias do Il- Força Publica Catl arínenselustre magistrado, . .

1
+t:»;

t: •

O t ..
·

stíssi d 1" ..
O oüícíat em questao, de-

LIS rssimo esemace era I mittido do seu posto na 1'e-
es!}erado a tOd� momen,�o. volação de 930, fôra. agOI'H.Os seus colle""as de toga nu- reintegrado no seu posto, perna ho�enagem �o.mmovente lo ex-interventor interino,
ao extmcto, solICitaram de _ . _ .

sua família licença ,para que Na� qu�remos fazer m�l

o corpo ficasse na sala do nU8:çoes. lIgando o n0n;te do

Tribnnal.de Jury até a hora ex-mte�ventor, .que nos e des

do Eeu embarque, onde foi ve- conheCIdo na lmramIa deste
lado por collegas, amigos e crime.
funccionarios da justiça. A policia catha,rinense tra-
Desta Iorma teve o desre- balha e confiamos na acção

cho esderado, o monstruoso do dr. Glaribaldi GaIvão.
crime de Canoinhas, a des- A sDciedade cat!larinense,
ventu1'ada cidade catharinen- culta, hospitaleira e boa exi �

se onde imperava a mais t01"- ge que o bandido que fez íon
pe das politicages. bar uma das figuras mais bri-
Este crime, segundo se de- lhantes da magistratura bra

duz das informações colhidas sileira seja entregue a jus
não passa de uma manobra !iça.

I

A AUemanha estaria
disposta a entrar em

accôrdo com a França

A theoria e a

pratica
E' SEM FUNDAI'..1EN
TO ESSA INFORMA
çÃO PUBLICA POR

Ul\1 JORNAL FRANCES

Berlim. 1 (A. B.) - De fon
te autorizada se declara in
fundada a informação veicu
lada pelo "Journal des De
ba.tes", segundo a qual o em

�aixador francês nesta capi
tal teria comunicado ao seu

governo que a Allemanha es

taria disposta a entrar em

um accôrdo com a França,
desde que essa lhe deixa3se
a liberdade de arranjar como

melhor parecesse suas ques
tões com a Polonia.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A CIDADE·.
�----------�"-�::'�-�--�

:Artigor ficam .relevados de quaisquer multas em que
'houverem incorrido por atrazo nos pagamentos ele: impostos, de
vidos atê 31 de Dezembro do ano p, findo, .OS devedores à fa
zenda Estadual, que pagarem suas dividas até 31 de, .,Maio da
corrente exercido, inclusive aqueles que já estiverem €xe'cutados,

Ar1igo 2' - As execuções em andamento; para' a cobJ.'an
ça de impostos estaduais, ficarão, suspensas até aquela data, de

vendo, porem, os executados pagar o imposto e multas' que não

pertençam á fazenda, em que já tiverem incorrido. e custas já
feitas.

' '.
, ; ..

'
.

" .

.
. , . Arlig03' - Na hipotese do artigo 2�, o' pagamento- será;

���� ,.,....._...............-.-,.._._....._........_............._-.-..-.-.� feito á exatoria mediante guia em duplicata, passada .. pelo respe-:

1!:.··Aõ·s·······S·n·r·s··�·· ·····C·o·m··m·O·i·c·j·a·u·t·ü·s·· �.:..:{1, �;:��:i���tz; ;;:�S:H�:rr;::,stá'f��.���';ks::2�t�a��i:
� Paragrafo tinico,' - Em um idos., exemplares da g:uia;� -ad-

i! Participamos ao commercio em geral que .repre- :� verbará o exator o respetivo pagamento' e a devolverá, a Carto-
; sentamos, nesta praça e demais do interior, os se- f{ rio para que seja imediatamente junta aos autos .é ccnsidei ada ex

'{:=:,', guíntes. artigos, cujos preços não temem concurrencía; :' tinta a execução, sem mais despacho OÚ 'sentença' QUê assim a

:i declare.
.

('ALO'! Bícycletas, .cujos preços devem ser : ,-

' , "" <,
'

.'" ,
'.

U· : '\istos. : Artigo 4' '_c. As, execuções que não tiverem ii'1ido. dentro

!;::' BlA.NeMI � Bícycletas de div�rsos typos �ll do prazo legal não ,dão dJreiJo aos P!'C1mótOr��': á 'percepção de

:� multas cxtraordinarias, descontadas em beneficio do executado

CORITP.CT
. Para cobertura de pontes, vagões, pla- . d i d

.

f d

{.'::
I r. :. ' taíormas, avarandailos etc, .' ..:� que pagar ten ro o prazo acima jxa 0..... '.

ISO'FIR?u7 .' Para pintura de pontes, chaSSIS, de au- �� Artigo 5' - Logo que entre ém vigôr: o pl'ese'dte : decreto,
_.

í;::
.1I'l, : tomoveis, vagões, postes etc. :

'

os promotores farão entrega imediata aos exatores, de iodas as

CJRBOLIN1fUM,: Para pintura de madeira, casas, cer-· �j certidões de dlvj�as 'fiscais :em seu. pOderf verltidas até 31 de de-
fi ft cus, vagões etc. d zembro dei ano f:ndó, mediante recibo; e os exatores',' sem perda

�: ODINE' Tinta a ser preparada com cal sendo Sl de tempo, mandarão fixar" na sede das comarcas 'dos municípios
: 1. períeitamente lavaveL ;l e dos distritos, editais em .que ,será transcrito o, presente deçre-

.��
BRILHO FAISCA: ' ���rr��v:lc�m de louça, panellas, ba-

=1
to, para que. chegue ao conhecimento de todos os devedores,

:

PALHA DU ACO . Em caixinhas - para a lavagem de so- � I Paragrafo Único, -

"

Findo.Q, Pt�ZQ, da isenção; serão as

: . �: àlhos etc. Não arranha..
.

? ' c.ertidões, cujás importancias n,ão}oram I?agas. devolvida:; incon�
: y'EL' S' PARx F'ILTR'O' Com pressão, sew pressão e antrnli-: hneníe aos promotores; para O fms legals, ' ':,'

, ( ,

:

..��' PERFt101llIAR' lliA: P'R AD'A' �r:��aa�r�;O_d�::t���:a;!�:;àrosa e �)
'.

Artig?j'.6::,' _j, Iheqrre én rrilÍita"�de :duienios mil' reis a qui-

::: � ruo 'ti:, lna - Agliade cóloitia -'G1ycerina _ Sa- :) nhentos nu :h�l5, o promotor que deix:;rr, de :êum'ptir')'b que se

bonete 20 qualidades. ' ,�� acha eüatuido ,no artigo'õ', deste decreto. - A, mult�t:S�rá apli.

'Í:-
. Sabon�tes para .hoteis. Sabão, ,para li' cada pela ��F,retari� d,�. F,�z_enda, mediante representação doeu·

= barba, etc. ,,; ,

'

" ':": mentada- fena pelo respetl\fO exator,
' -- - ' .. ,

,.�. CIG·ARROS DA
'

SALRA'PI, a sociedade ononyma de ta�

';1
. Artigo 7' - O presente decreto,' entrará em vigôr no dia

I
ii '

[Jacos italianos, concessionaria nó Bra·:
: ," .

si! do Monop'olío dos tabaéós do: Rei�: de sua publicação, '.

n.) da Italia, com os seguir.tes CHA- �. �rti�o �' ____:_ �f,!:v?gam�se as dispd'sições em éofitrario�
• '

.

'��;n��o:s :T��:'�:�����s.�, Tosca� :}. Assim,' ,pojs" ficam os srs.. contribuintes �m atrazo, convi-
: .'

'

Temos desfiados: .

. -

:J dados a virem salisfazer' seUs debitos para C01.l:l a fazenda,' apro·

'�.;:"" SABRATI N: 1 em latas

'�l veitanqQ
.os ;favõres do presente decr�to.. .

. ". .

.' ..•. ,:

f . ESPç'R'rADURAS • typo_ especial para •
..". .'. '.

I:'
.

' .

c:. ; I, �����W��s��fv:���t':�kva " Màd'idónia ••� Colétoria' de' R Estâd�ais dé Blumenati, em 3 de Marçp· ,�e 1933,

� ,

- Aguia - Augusta'. MonopoIio -'"
" . ,. , .,.

E. LIMA .
.:..... Es.criv�Q, •.

E"� �BraBil - Ve�a - Ver� Ovaes· ... Gitane.. :1 _.

'e �'.;

h.' "CIGARROS EM CAIXA;, Savoia,- Eva ::':i( 'e M"cedonia. -

.

'

"

, (: ..
'

:, Typos especiaes pai'a-Seiilioras. D"
....

,

R'
.

b LICOR DE BAUNILHl "

, �f- PJLB{� SECCAS, '. ,; : :",�a�� tel��h�in�s. '�:.��di�� e �ante�n�� .. ':;:::}� .. '

..
'

r..,. a e 1S����i�:O�aunilha �DEmp.S

I� " : �lversos OUtr?� ,artIgos, CUJOS" pr�ços_ n�?, temem av.c�D:tCO Aguàl'dente Má, d.esinfectada
"

: concurrentes. ..

"
o,.

.'
- ...... .'. meio litro" :...

..

. ...."
.. Doenças internas, molestfas -Xarope simples� Meio litro. "

'.f�:·'
..

,:é..�crip,t9rfo·,.\-H�.�,,:,-,reôa, c,çáO·"'ôe.,ste 1-0,rriol.
.,,'

�
..I de creanças; molestias :vene-

.

Agite até .dissóll'�r o assucar,de
I

. reás e da pde." baunilha. .:- '.'
.

,

: �
' �.��_��•••• , ..

_ � ,.f>tI •..a".� � -.;..�� �•• � :." . . -Cor;� �_.�inre� sell(lp nece���ri�.
���------.----,,--� �--.__....� ------ cONáqLJ._'ÓRIÓ: _íWa..

A.,h."�u'n, c. iero"
b

n ',';\' ",(JI'D"A"D:":E". c,'. Retiro no. 8; dás 9 ás

",' ,'" ,.,'
"f,

" , •

-- daS 3 ás 6

CENTRAL

. ,.

QUE GOZAM DA CONFIANÇA no
. .

POVO DE BLUMENAU, TBM"PER�
MANENTE STOCK DOS MAIS PU
ROSENOVOSPR,ODUCTOSPHAR
MACEUTICOS, CUJOS PREÇOS
ESTÃO DE ACCORDO COf A

SUA. LEGI'T'IMIDAOE.

E' PREJUDICIAL A !

,.QUANDO SE T - .\TA J

EM PRESTAÇÕES
.

.;
.

Cârlos .' Hoe'pcke s. A.
.

BLU1\fENAu

•

N·fJS resfriados leves C)JPiASPIRINA
;:: ,-;;;[! C0m rapidez, evitando que o mal se

,

:.·�r-::;:;ve. CAFIASPIRINA não deve,
\-1':'.·

L:_;,:x� � quem :viaja; é a co�pànheira
. i�;_c�bp{;nsavel que combate rapidamente
'�::; dô�·,c:.; de cabec�, de denteS, de ouvido,
e�,�" sem affectal�nenhumorgão e dando"

U· :11" ::;.....ata sensaçâo .
de' "bem:H'�,"! C{');_�I)C, ... _ o. �lo.... o

E' O MAIS SABOROSO,
Wí1A .DELICIA INSUPfRAVEL!

-.Emprezq\ fi I.L,AR JO
Tr-anspó:de de passageíros e encomendas,

Partida 'de BLm.iENAU -- Segundas - Quartas e

.

.

"SêX'tits ás 12 horas.
.

;
,

Partida de FLORIANO�QLIS - Terças - Ouín-
.

. 'tas e 'Sabbados ás 8 horas.

'Agentes, nesta .
cid_ade.� .

, ..•. RAMOS ,& HOSTfRNO
Rua "'- de, Fe'lle1'ei'1'o N', 7

PJf;one NO',
.

tONCOR'DJ\.TA PREVEN.TIVA
. -, ,'. DE ..

:Kt:RSANACH· & elA' .-', Blumenau
.... CARLOS: HO;EBCKE ,$.. A" co�missari:o da" concordata p�e� I.

ventiva de Kersanach & Cia,. desta. praça, avisa aos interessados
,

, que se e!1contri.:� :d:l�ppsiçãO Jós mesmos; para receber recla-
macões: . '. y: .... .>":

.

"

'.

;
-

a) ____: em lodos, os dias uteis, no estab,elecimenfo
comme��lal da firma concordatâria; a' rua 15, ,

de <Nov�fubro, urs. "27/29,, desta cidade, das
. .: 9 as.l�..)llo�s; :

,,'
b).- em todo.s ;()s'dias utei.s 110 estabeleCimento

,. commerçial QQ" commissario, á rua 15
.

de
.

Novemb,rO. nr.�, 143, desta cidade, das ,.14 às
< '., / 17 horaS.

. .

.:':", ;,
,

i.,A�isa outrosim, que a habHitaçãci" dos creditos dev.erà ser'
.

feitá
',' n�JOrma do Ar!. 82 da Lei de 'callenCi;ls. (Dec. nr. 5.746 ,de 9

3, '. d�:{I�zembTo de t92Q), atê o dia �!.Q :�e,ab�iI �o corrente à�!lo,; �
'. �:me,a assemblea de credores fera lugar,no dia .27 de MaIO dq
• correJlte �noJ ás: 14 horas, n� ;s�la; ;dê,:�üdjencia� 'do

. Jtiizo d�
Direit.o d�Síl1 Comarca. "[lO edtfICIO,'d,a. ;Ptef�itura 'Municipal; :'

'.
. .

Blu.menau, 10 de q1�riÇó de,1933. '..

.

..
'. '::pelo corlul1issario: . qar�.o.s :fIfJJ�.p'c,ke $, 4.,.

,

'..
. a) A]ztonzo Ka1,se1"

• 1

Uma palav::,a imagada' irmã

Camel i a 't?O..�iQ-
.

'Á icaihi IwoieniclI
lIIpderna entretanto passadista! felolmante
'Ha senhoras que se véstem sempre pela Ultima rno

da e entretanto empregam ainda os methodos anü.

gos (toalhas de pano) antí-hvglenicos e Inestetícos
A senhora verdadeiramente moderna emprega sempre

.C:AMELlA
de cellulose 6 vezes mais absorvente que algodão
commum, extremamente macia e commoda. sem cnei-
1'0, não irrita nem endurece, destruição discreta e ta

otííma, ol'Yel'ecendo absolua garantia mesmo com os

vestidos mais leves, indispensayell)ara esporte e yi

agem - Pacotes de,10 t. a 05-500,' de ri 1. a 3$300,0
pacotc?

..�

Creme Eva
o depilatorló ideal

que remove qualquer cabello dentro de poucos
nutos. Niio irrita -, Tubo :7$50n.

mi-

:A.
-a

"Ir�.

�

Creme Ave

lino,

.'�

,Df. Perkins Pó; Dental _.. .�
,

.

a base do celebre sal-de Carlsbad e do
"precioso Chlomreto de Sodío, ,dá brilho
natural aos dentes, conserva-os e fortifi-'
cá as genglvas,' não contendo glicerina
tão nociva aos dentes, a qual-íorms par
te de todas as pastas. .

"

Em tubos permittíndo- um uso muito eco

nomíco . e especialmente pratíeos para
víagem. - Tubo a 3.$6QO.,"

Limpa.melhor,' dura mais, custa menos.

A venda em 'iodas as Phar.
. .

macias e drogarias e na CASA PEITER.
,

POI' atacado: - CARLO IHOEPCKE S:.A.

Proro_gação de,' prazo
E D ,I T,.A L

. . I • •
.

.

1; De ordem do sr. Coletor das Rei1d�s Estaduais desta Cí-
dade, torno publico, para o conhecimento dos interessados, os

artigos do Decreto no, 2, de 13 do corrente:

-D'E"C R E ,LO no.. 2,

ASSUCAR: ,DfnBAUNlLHA
MEDEIROS

'"

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I'.·������
·1.Estando' a Junta Comercial

'

incumbida de organizar o.

cadastro' das firmas comer-

t?oo
Si o seu mal reside' no estomago, aqui está oeíaís das praças do interior

seu rernedío:do Estado, a exemplo do que
fez nesta cidade de Floria-

, ..L!.OT,TAQ· "BDANI"A'Snopolís, de ordem do sr. Pre- U v.l:i."sldente chamo a attenção

D.b�dos sra, comerciantes. que
ainda não estão legalizados
nesta Junta, para efetuarem
os respectivos registros nes-

D.':�
ta repartição.
Aquelles, porém que têm Propriedade e Fabricação da Pharmacía Modernaas suas firmas registradas

em eartorío, deverão reque-
rer a esta Junta" seu arcuí-

t.o�vamento, enviando a certi-
dão do inteiro têor do mes- Praça 15 de Nov. � fLORIANOPOLISmo registro, para o eííeíto �

do cadastro.

A CIDADE

Junta Cornmerclol,

�" do
.

;Estado
EDITAL'(;j� 1'10DE�NISADO.

---
-

-. f ,. •

,Adaptor para onda curta
marca AGQ' transforma .0 seu 'Receptor de Radio - não
importe. qual .typo ---; num instante, em um.' Appârelho 1]"níversal de alcance surprehendente, oíterecendo uma m
tida audição das estações. em onda curta, distantes, isto e
uma Iacll sintonização .das estações: Nova York, Rio de

Jan,ejro, Berlim, Pariz,' Londres, Roma e outras.

Representa o conjuneto uma super-mordemízacão que �ão
devia faltar para aumentar, consideravelmente, especial.

.

mente no verão, o seu gosto pelo. Radio.
Procure informações.·,a preço, sem compromisso, com

dia

V. S. sõffre. porque qUér!

, o Remedia das FamUias

Estomachicas, carmínatívas e sedativas

Vende-se em todas as boas Pharmacias

Eduardo Santos·

to .

.

.

��.,
la. Fabrica de Receptores e Transmissores'em

SANTA CATHARlNA

Floríanopolís, 10-13-1932.
João Tolentino de Souza

Secretario

AlfredoGoseweller,.
- -

-

- � .
.

-

.

(.�ome e marca Regist-ada)Do .pharmaceutico E. A. Gonçalves -Joínvílle - S. Catha
rína. DIplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de

E' natural que a VO"5a íelici- Janeiro e 'Universidade de Coimbra
dade dependa ce vossos filhos O jdeaI é o grandioso pa-
e deles depende quasí da Sau- trímonío legado a therapeutí-
-íe; eesta depende, quasi ex- ca dermatologíca após a-

clusivamente, ãe lhe dardes de nos de aeurados estudos. Cu-
S em 3mezes, um frns:co da ra toda a qualidade ue feri-
atamada: das novas e velhas, tanto hn-
LOMBRIGUEIRAMINANCORA manas come; de animaes e

.

�� ..............�...........,... No ha egual, Uma creança ir: muitas doenças da.pele e dapmcur� ler as paginas esêrí- o grande remedío brasileiro, ELI T····D;:·F;;;it�·;;··M�l;;;····T de 11 mezes atacada de desin- I' - cabeça: Ulceras, Oueimadu-pta�"na prisão por Menezes XIR DE NOGUEIRA. dopharmaceu- �:. .' Advógario =f .1.'eHa perdeu 543 vermes de :3 ' ras, Iníeções, Empigens, 83.1"-F'lh"
. .

li
.

li fico e ehímíeo João da Silva Silvei- ) . • .

l'd d t t 1 d nas, Tinha, Avor e 'I'onsuran-
1 OJ que rormam o seu '\71'0

ra, vende-se em todas as Pharma-

{t:
.

o.ausa.s.' c. l.V.eh.'" .C.o
..
tllme.I'é.'iaes .: I

qua I a

e.s.
es emu.n lél

.

o por
.

�D" d
';

d';
<Co

ciasDrogarias e Oasas da Ca'Q1pa-: e crimili'o?""lOa. � seis pessoas idnneus em It=pe- te, Ulceras syphílítícas e a-
.

as Gira' .es '. a nha -e Sertões do Brasil, bem ássim: Rua Minas Geraes : riú Munic!pio de S.'. Francisco gumas cancerosas. Frieras,Penitenciaria nas Republíoas Sul-Americanas.' �.:;.:;.:.:.:;:...:;..::;.::,��� do Sul filha do Sr, Carlos J. Suores dos pés, Sarna, Panos
Neurernberg, professor. Cada

I
do rosto e�c. lndi�pen�avel,frasco é uma dcse, Toma-se de aos .Il}tebohstas, e as damasLEITURAS PARA À MOCIDADE uma vez em café com leite. para adherir o PÓ de arroz, esterílísar a p�le. A pharm.

Depois do efeito não precisa Cruz. Avaré. Estado de S. P. curou uma ferIda ulcera queDesde todos os tempos, todos dieta nem purgante. nem ri 914 conseguiu curar. ' '..os grandes flagellos que muito Vende-se ..1 4 numeras (1, 2
','

Curas maravilhosas por toda a �al'te._Aonde a «Mínancontribue para i) enrraquecímen 3 e 4}, conforme, a edade, em 'cora» vae chegando, �odas as pomauas V;:D desa�aJ'e�e��oto das raças humanas, é a deca-
todos os negócios nas íarme- do menado,

.

as c�l'as, a repu}açao e <lo sua procura '��dencia da força vital, precisa das' desta cidade e drozari- augmentando, dia a dIa, Quando lodos a con�ecerem. S�l aTenho o prazer de comunicar a minha distinta mente quando mais falta faz
as e na Farrnacia 1I.Iinanco�a. o remedío de maior tríumpho em todo o �rasll: J? Carolinaelíentelà, que napresentpdactaestabelecijunto aomeu aoho-nem ou mulher, como
NOTA: Se quizer póuparvos- Palhares de Joinville, curou com uma «so eaíxinha» umanegocio de�livraria e papelaria nesta praça urna ty- componsação da Natureza.para

sa saude e vosso dinheiro COm- rerída de 9 anos.P.·ograíía, .. encon
..

trando-se esta' aparelhada para a exe- horas amaraase
...tristesas daVida. T L d semelhantes I

�

� doenca desconhecida o remedio emos «cen.enas» e curas...,
.

., .eução de qualquer serviço como:·· A fonte pois.d'este flagello é;habÚuai-vosnocof..Jeço dequàl,.l: Ado�ada �á e� muitas casas ge saude e grande eH-

I··mp e' 8S·0-.·.8.· S·.. ·.·.8· CO
li

re
..
S. '.'pC.aaprt"eÕlepSadrea' .Vcla'Sritt'cta:::;:',FactuU1ra·as.s'

come,a pela da mocidade
quer doenç» ao deitar; dar ,um Ulca medIca. LIcenCIada em .11-5-91<:>, sob nr. 97

,

ás quaes, na primeiravez t�m bom suador e de manhã. cena .JC>... �""TSOassim importanci& quandoalias v ..b
dum puraante de LombriO'ueira'

. .

d �. .
. 1muitissima, por que são e

lW '.

b
..

E . Ih d' to" Ha quem dIga mal de um remedlO e lama. um\' ersa ,d ··t·o de bebI'das "'envelopes gUl'as para a
'

d
..

'1"S des'g"a'ças .nll1"ncora.
,

o me or e )

('
,-

h b'I t e -I' e. pez n'em percebe) só
e regIs T .

.
,

.

,
-

ongem e mUI .. ·· .

..

'dos quantos existem e de dei.. as vezes tao li. I men e qu o .Lr ff,� ,quisição de selIos, rotulos,. programas, IbTos de quer no decurso da vida quer to ra ,ido e suave.
'

pal:a vender 0Eutro sem vadlor1b ClentlIlCc, mas dqueh ,lhe pr��o, vendas á vis.t.a, despachos boletms e demais servi- sobre tudo na velhicé. As
mawr lucro. 'uma arte e B caçll.r o seu ln eIro, �_

J vict.imas, gera.imellte inexperi- Muit?s diarheas infantis são vÍna-se comrü ela,
.

I ÇOS a.dequados á arte.
entes, fazem uso de coisas de c lusandas s? pelos ver�es e den� A Pomada Minancora não tem igual no mundo. QSu?Jl'1 -------- -: pouco ou nenhum valor ex- tes., epolS procuraI o vosso do a desejar nunca aceite imitações nem substitutos. o o

---------------- plicadas por quem na verdade mediCO.
que é bom é invejado e guerreado. yen.de-se em toda .part,e

II náda �abe de fundo scientific.o.
Vende'"se na farmacia Mi- C r� rie 0mbrlagunZ com um éO VIdro :lo �em

..

efho MI"
Vulgarmente chamam-se: J '11 U u ü li IJ nancora contra embrIaguez. '

OONORRHEAS BLENORRHA- nancora em omVI .e, e em
fem dado aleO'ria e relicidade a milhares de !amilias

OIAS. CORRIMENTOS. Ate. Sê I t?das as boas. farmaclas desta
1ue vivem na mai�r miseria",causada pelo trist� vicio.'-

o leitor fôr uma das victimas CIdade.
Aprovado nela D.N. de S, de �.Paulo ero 30-5-911), sob n. 87

não ande por caminhos tortos Dão-se 2.000$000 a quem, com provas denmwiar os
que lhe roubam (I dinheiro, a ralsificadores ou contraventores, a E. A. Gonçalves, em Jo-
alegria da vida ea saude sexual Para annuncios? inville (Santa Catarina) Pharmacia MiJ:.tancora. bnviam-se
que é ainda, um grande bem.

p' A C d d " listas de preços a quem as desejar.Incontestavelmente. Um dos mll- roeu re a" i a e Venda em todas &S drogarias e Pharmacias
dicamenfos que podeis usar,
a. iNjECÇÃO' «IDEAL" "MI
NANCORA".

Aos bons paes

BLUMENAU

Gabinete ," Typngraphico CARLOS V,A.HlE
Com livraria e papelaria

..

[l&
VELOS CABEL.O

J.
Sedosos, s/;undinles
UVENTUDE
ALEXANDPE;

8j;z Cf!5Jar rl (/uÉdJ.
'. M..· 40.J ctlbelas e da.:/hes
'-'oe: fi C;A1'3 E

IUXIR D••IOGÜeIRA
,�mpregad.
'�in, 'Successc
nas �Jruintea
fl}.l)les.tias t

�'-,,,,. 4;j;.�

p-r.e��:-."P�'')1IO_I:'_M�
--_>\�Jlr-nit_ tl;. p.�.n��
.:A�Ye;'!��'!- r.D. htz'2.'e.
fJorrs: Jt6 J"C"I.to.'

,I:t:;;:������rt�
'e ,no, "sem;" IE finJ:�.
!n.ellt-t"_'f'PI toJ.sa5 m..

lU1ia. proYclÜltJttd"
uql1t-

i

..,.�íII

, Onde está a felicidade
das senhoras

Pomada Mínancora

Em Fíunilia
A grandeza da nossa PaITÍ1:I

depende da cultura moral in
teletualde seus filhos. A gran
deza e felicida le de cada um

Em possuírem dois jardins deles depende da bôa ou má
ligados entre si; o do Amor escola paterna que viram com

dentro de casa; o das Flores 08 olhos e beberam com a in
no quintal. O primeiro sym- teligencia. A boa escola é: mo
bolisa a Felicidade; o segun- ralidade. ' instrução,

J.
u

..s.tiça, I Mf1iftf Sortl'mentodo 'completa-a dentro do con- hygiene e economia. Seja e- RIU
forto.materialmoralidade, ido- conomico compre só' o índis

i latria pelos filhos, esposo e pensavel na vida, mas artigo, em drogas e espe.cialidades na-
a saude.

.

de valor real. PoÍs bem; as- . cionaes e extrangel rasFaltando esta, tudo be trans. sim os den tes e o cor
forma em sonho e ,martyrio po, li. cábeça e cabelo tam,Os romances de E D G A R Como pois, garantir a pos- bem preCisam h:ygiene e as-W A L L A CE sãO os mais
se de tão precioso LUMEM, sejt) constante.lidos atualmente. de tão gwmue BEM? indo di, Para isso use a «Petrúlina

V. 5. já leu «O Circulo Ver reito eni busca de «Minervi· !v!inanc.ora», que é um tl.'lnico
melho»? Neste CelSO encontra- na» que é Um precioso espe- capil'1r;ideal microbicida, esrá na minha livraria tambem cifico feito pelo autor da ara- terUizànte do couro cabeludor;:',;b;'-�"'" os outros livros deste afaroa· madaMinancora que durante evita a queda d08 cabelos;�;:���'"

'

••
'

.<

o

do escritor, como: dez <annos tem, curadn inuu- destroe completamente a cas.,;':;;;�;:f07...� A Porta de 7 Chaves merassenho.·ras evitan.do (as pa::gord.ura e comichãodo pe-Ilnnnr-ln'.a..

) d;:�::;'��:;, .' /;r" O Sineiro. vezes opera�ões e soffrimen I r[craneQ.Algu.mas semanas. ,e
�""'O., rt",,_ O Bando Terrivel. tos velhos do utero e ovario'l uso tornam ü cabelo forte, on-i:�.:'��:i���..

, O lIomem Sinistro. possnilldo attestados mao'nifi-
.

deado,vigóroso brilhanteoe preO Prisio:ll.e�Q da' Opala. coso Um negociante
'

do
'"

'1lto to evitando as caspas e o em-

::o)A,.A?anha Branca., commercio de JOinville, es- branquecimento prematuro,:.' TarilbeID aC'4I;l'"8e, sempre gotando quasi a
.

paciencia e sem tintura. Cada frasco tem
á,. venda a 111:e:ratura

..... esperança, curou-se de hemor tod'l.S as i.nstruções para fazer
móderna sobre a RUSSIA e rhoidas com. 6.frascosLTodos o cabelo.lustrosQ secco ou h�dosAUTORES \ltUSSOS. os incommodos. causados de mi.do. Vende-se na Phar. Ml-

,....
.

..•.• , • '.' .

'

«regras» irregulares hemor- nancora Joinvile: em todas• l'.Jivraria CARLIWAHLE. rhagias; curàm-se sé são cu· pharni., 1rogarias perfuma
.Ru� 15 de Novembro ar. 90 l>.Rvp.i!:l com fl Minel'vina, rias deDU, cidade. j�.

Pharmacia "O R I O N
n

Aut. BRANDES

Rua 15 de Nov. 63 Teleph. 90
Blumenau

Medicamentos AUopai'i4::0sg Homecpa
ticoSi e Biochimfiecs.

Sortimento completo
de artefactos de borracha, Per
fumarias, Sabonetes, artigos de
bygíeue etc.

Vendas CE varejo e ataca.do

Importação directa, flor isto

Preços baralissimos
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r, de Haio A projectada modifi

cação na bandeira
nacional

Um telegramma do Sr.

Delegado fiscal

Noticias de Itajahy
Por informação particular

soubemos que, em substitui
ção ao Sr. Alberto Pedro
Werner, ex-prefeito de Ita

[ahy, foi indicado pelo Direc
toria do Partido Liberal da
quella cidade, o Snr. Arno
Bauer.

As 9 horas da mmhã des
te dia, passou em marcha pa
ra o campo do Brasil F. C.,
puxado pela Banda da Força
Publica do Estado, um peque
no grupo de operarícs.
Chegando ao campo do Bra

sil F. C. fez uso da palavra
o Sr. Procopio Telles saudan
do o operariado de Blumenau,
e dando leitura a um tele
gramma enviado pelo repre
sentante do Ministerio do 'I'ra- Francisco de Almeida

(Presidente)balho, falando sobre a syndi. Arno Bauer (Vice-Presidente)callsação de classes neste Nelson Heusi (Secretario)munieipio. Abdon Eáes (Thesoureíro]
Em continuação tomou a pa-

lavra o Sr. Faancisco Novo MEMBROS EFFECTIVOS

Vázquez, o qual fez ver aos Içnacio Mascarentias Passos
operarios em geral a grande Manoel Vieira Garção
significação daquella data his- Heitor Liberato
torica e em contínuação pas- Dr. Ismenio Palumbo
sou a historia sobre o signí- .uurusto Voigt
ficado da mesma. Falou so - Bonitacio Sctimidt
Lre os martyres de Chicago, Sady lI1agalhães
(E. U. A.) fazendo ver ao po- Bruno J.Valbul"{]
vo de Blumenau que o dia 1.
de maio não é um dia de Ies. Até a hora em que colhe

ta, mas, sim de luto para a mos esta informação, o CeI.

humanidade, pois, aquelles cin- Aristiliano Ramos, mterventor
co bravos companheiros que neste Estado. ainda não tinha
tombaram em defesa do ideal feito a nomeação do Sr. Arno

M 'd L d AI
.

J e os dois que foram condem. Bauer para o referido cargo,

argan a . e melu3 nados a cadeia perpetua, re- mas espera-se a mesma a

clamam até hoje justiça para qualquer' momento.
Realizou-se na noite de hon- o operariado universal. \ Caso haja alguma modifi-

tem o recital tão esperado da O sr, Francisco Novo diri- cação em tempo de SI'l' pu-
Rio 1 _ (P.) - O Chefe de celebre "dictriz", cujo nome gíndo-se aos 47 operaríos que blicada, os leitores p ncon

Policia baixou uma portaria enca beça esta nota. Compa- compareceram, fez-lhes ver traí-a-hão em c utra columna

dizendo que, attendendo a rec�u.o que Blumenau. tem que era vergonhoso pcrmittir deste [ornal.
necessidade de ser mantida de mais selecto a �s!a festa que se trabalhasse em algu
com rigôr a ordem no dia 3 de arte. O succyss,o"ff)l eHtron� mas fabricas no dia que é

•

de Maio e considerando Que j doso e a platéa nao lhe re dedicado ao operariado do "O ESTADIO"
á C'hefatura de Policia cabe I gateo_u aplausos. �amentam?s mundo Inteir-o.

a responsabilidade de qual- ser �ao �aro aqui entre nos, Fez-lhes ver tambem a ne

quer disturbio, porventura ve- n? �nte�IOr ,do, Es.tado, uma cessidade do Syndícato Unico
rííícado, e tendo em vista que

VIsita ta� ��radavel e qu� de classes, por Blumenau con

aquella data é de magna im- t�nt�s prazer es nos pro?o! tal' com pOUCOS elementos

portancía para o paiz, por clO�Q, em sua curta esta,d18,
para tormar diversos.

ser destinada á eleiç&o dos aqm.
. . . . Di:,;sc tambem o orador que

futuros componentes da Cons- FehcItamos �UI Slllcera- o futuro do BrasU depende em

tituillte Brasileira, determinou I?ente ao úI'gamsadol' .de�ta particular, da educação dos
que, nesse dia, seja redobra- Iel:;t� de arte,. o I?r. Oll.v�ir.a I nossos fLhos, que serão os Depois de uma graudt' sal
da rigorosamente a fiscaliza- e SIlva, <: I?als mnda fellcI- homens d'amanhã e que mais va de pDlmat-l, í'oi servido o

ção elO porte de armas pro- tamC!s _a dlstlnct.ü declamad�ra alto ainda deverão erguer o chopp a todos os opu'arios
hibidas, que vem sendo exer- patrICIa senhorll�ha MUl'ganda nome da nossa auerida patria. presentes.
cida especialmente nas pro- Lopes de AlmeHla, pelo suc-

'

. _

ximidades das s(>cções elei- ce:,;so merecido. Desejamos Sõ!"i'&.....íIiI!IIliiiIIIIJIIIIICa;...W'*SP*MIIIIiIE__Z"iXII...!I1I__:!I!ilIiIIIii1..!III'.I!:li!__*_I:II!!3-__lIIIIml!.1m_IEB_1II

�oraes. sinceramente que a intellec-
tual patrícia breve retor'ne á
Santa Céitharina para que pos-

4 Annos Com Uma ferida samos novamente ouvit-a.

o collector federal, desta cidade, recebeu o

seguinte telegramma:
Florianopolis, 29 - Nr. 384

tranemittínde-vos theor tele
gramma recebido recomendo
vos soliciteis publicidade mes
mo imprensa local. Nr, 213 o

senhor Minístro transmttte to
do nmcctonalísmo publico fe
deral subordinado ministerio
seguintes: No proximo dia tres
Maio, realizam-se em todo
país as eleições para consti

tuição da futura assembléa
nacionaL Medida sentida e

por todos desejada, desne
cessaria será encarecem que
a todos se impõe o dever de
ir as urnas. E' o momento
decisivo em que cada um

cooparticípará na escolha dos
nossos novos rumos constí
tucíonaes, Estou empenhado
em que qualquer Iuncíonarío,
desde o menor ao mais alto
hierarchicamente, modo livre
se manifeste no prelío elei-

torai. Faço publico que ne

nhum Iuucclouarlo será mo

lestado pelo simples facto de
manifestar de accorde com

a sua convicção. Neste sen

tido, não consentirei o mini
mo desvio e punirei todo a

quelle que, prevalecendo-se de
seu posto, coaja directa ou

indirectamente o livre direito
do voto e a opinião de seus

[uridicíonados. Contudo creio
porem que tal não se veriü
cará, Dirijo ao digno funcio
nalismo deste minísterío um

vehemente appello, aüm de
que todos com respeito e li
berdade escolham seus repre
sentantes dest'arte de.nous
trando um alto grao de ci
vismo.
Assignado

Oswaldo Aranha
Cardoso :fltIenezes

Delegado Fiscal

O dito Directoria ficou cons

tituído pelos seguintes cava

lheiros:

Afim de evitar dís
turbios nas

eleições

Por motivos de força maior
deixará de circular amanhã o

jornal acima, circulando en

tão, na proxima semana, com

variado noticiario espurtivo.

RUA. 1S DE NOVEMBRO

CASA BORBA
Na Perna

- DE

DomfinÇios Mil de Borba"nosjornaesascurasproduzidas
. " com o abençoarlo Elixir De

ParteClpo. � cura obtlda eom I Nogueira do Phurmaceutico
o vo�so punfIcad.or da sangue Chimico João daSilva Silveira,
EllXI�.' pe Nogueira. usei-o e obtive a minha cura

�(/rI'l durante 4 an�o� de um� com 7 frascos apenas_fenda na perna dIreIta USPl
,

.

,." l.

infinidade de medic:irnentos, Guaratmguet<1, S. I aulo, 28 de

aue me aconselhavam, tendo Julho de 1920.

perdido o meu dinheiro e dar Ignacio C. de Lellis Camargo
tempo involuntariamente para Residente, Coronel Thmari
o mal se desenvolver. Lendo no, 58.

1(1
ii
'I

i
:1

ii
ii Uma grande parte das moças e senhoras sofre

li torturas permanentes: colicas, atrazos, hemorragias,

I;,'
nervosismo, dôres de cabeça, máu estar, etc.

,

Esses sofrimentos são devidos a irregularidades
no funcionamento do UTERO e do OVARIO.

Interessa a todos

Us remedios chamados REGULADORES pouco ;

adiantam, acalmam mas não curam.

O verdadeiro REGULADOR é o remedio que
contém o HOR1\10NIO ATIVO DO OVARIG: está nes- l

I

II
i
l
i
t

I'

se caso o

OVARIUTERAN
c·omprimidos e liquido, de EFEiTO CERTO,

preparado na Seção Cientifica de Hormonios dos

grandes Laboratorios Raul Leite.

Encontra-se em todas as farmácias do Brasil.
"

;
li Cuidae dos DENTES das crianças! Má dentição.

ossos fracos, deflanimo, são signaes de RAQUITISMO.)

I Dili Calciovitamina, poderoso l'ecalci-

1 ficante, em gotas, comprimido e granulado. Muito util

I ás senhoras gravidas, para fortalecer o futuro bebé.
I

"

Continua mantendo fIrmes todos os preços an

teriores ii alta actual de preços de tecidos.

Trrnos de casemil·(l, prumptos, a preço

Brasil F. C_

Viajantes Illustres

Apezar do mau tempo rei
nante, realizou-se a festa pro
movida pelo Brasil.
Nem todas as provas pude- Representação de Senhoras

ram ser disputadas porque o Gaúchas
campo íícou em misero esta
do e tornava p e r i g o s a s

algumas provas que eram
ruais víolentas.
Nas corridas realizadas nos

dois dias de festa os resulta
dos foram os seguintes: .

Corrida 100 mts. razos
Sebaldo Otte, do C. N. Ame
rica; corrida 200 mts, razos,
vencedor Vergilio Cauí, do
Boa Esperança; corrida 400
mts. razos, vencedor Mario
Gonçalves, do Boa Esperan
ça; corrida. 1.000 mts. razos,
vencedor Helmuth Wandrey,
do C. N. America; corrida de
revezamento 100 mts. x 4, Estiveram ante-honten nesta
turma vencedora do C. N. A- Cidade os drs. Fulvio Aduccí,
merica, composta pelos srs. Adolpho Konder � Cel. Mar
Hulmuth wandrey, Edgar cos Konder; que andam a ser

Krepsví. Victor Krepskí e se-I v�ço de pl'opaga�da dos ca�baldo Otte. didatos do Partido Republi-
Os jogos de íutebõl realí- cano Catharinense.

zados foram os seguintes:
Domingo: Infantil do Brasil

versus B!umenauense caben
do a víctoria de í

xz á petiza
da do alvírubro.
O 2. quadro do Brasil ver

sus casados veteranos do Blu
menauense, terminou favora
vel aos «brasfleíros» por 2x1.

Logo após realizou-se o jo
go principal entre as las. tur
mas do Brasil F. C. versus

Maroílio Dias F. C. de Itajahy,
que, depois de muitos lances
emocionantes terminou com Charutos
O empate de 2 x 2, cujo de- «Toscano» superiores _ intei-
sempate terá lugar provável- 1'08
mente dia 14 p, v. «Toscano" meios - em esto-
Iníelízmente ainda não se jos de dez

conhece como se devia co- "Toseano» eommulls-inteiros
nhecer, em nosso Estado, este' CigQlI"illhos

nobr.e esporte bl'et�o, e isto «Ksntucky" em cart. de vinte
serVIU para occaSlOnar pe- Fumos desfiados
queIJOS malentendidos entre «Sabrati �. 1» em elegantes
os quadros e juizes, os quaes latas de 100 grms.
gnças aos Directores dos {(Espontaduras" - t,vpo forte
clubes, roram remediados im-

para cachimbo em pacoti-mediatamente. nhos de 50 gnns_
Na 2.a feira realizou-se o CigarrosI jogo entre os segundos lJua- «Savoia» _ «Eva» - «Macedo.

dr03 do Victoria F. C. e do nia» - «Agui3.» - «Augusta"Amazonas F. C. terminando
_ Monopolio» _ "Brasil"

lavol'a.vel ::la Victoria pelo «Vera» _ "Vera Ovaes" - «Gi-
SCOfe de 2 x 1, e depois o tana»
ultimo jogo da bella festa en- C6gl:li"lT'05 em caixas de 100

II tre as principaes turmas dos «Savoia» - «Eva» . «Macedo-
mesmos clubes com o resul- nia».

I; tado final de 1 x ;j a favor
do Amazonas.
A' noite de segunda feira

houve grande baile do Brasil
f. C. no Salão America, eom

distribuição dos respetivoR
I premios aos vencedores. O

-�.

,-"

Sendo o Sr. Oswaldo Ara
nha contrario á mudança da.
bandeira, por desejarmorrer,
como disse, debaixo da mes
ma bandeira em que nasceu,
-o Sr. Góes Monteiro apre
sentou um jornal do Rio Gran
de do Sul, no qual se publica
uma representação de senho
ras ganchas a favor dl:l mo

dificação. E a primeira assíg
natura é a Exma. projenitora
elo Sr. Oswaldo Aranha.

Dr. Abelardo Fonseca

Regressou á esta cidade o

nOS8(, collega de imprensa dr.
Abelardo S. Fonseca, director
do Correio de Blumenau, que
em companhia do dr. Adolpho
Konder viajava pelo Interior
do Estado.

Sabrati

baile esteve concorridissimo
e prolo:1gar-se-:a até peja
manhã, si a banda não fizesse
su� retirada ás 2 horas e

quinze minutos da madrugada.

,I li\
'I MODAS I)

,I CursO de corte e alta costura 1
,I Maria Luiza Lochard., professora diplomada pela

�

ii Academia do Rio de Janeiro. ensina por methodo Ia-

;,:.,,1'
cil, pratico e garantido, em 3 mezes.

�,;lRua. 15 de �ovembro 43 - Sobrado - Telephone, 181 !
II ;

...---�� ......

,til
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D �'no mel�de
..

.��
Forne.:e refeições a domicilo

4000'.Quartos confortaveis

ASSEIO - ORDEM - PRESTEZA

D
Banhos quentes e frios

tALMOÇO 2$000 JANTAR 1$500 �
Annexa ao estabelecimento, padaria excellente- o

"

mente installada
' ..

� L.STROBEL a
� Travessa 4 de fevereiro - BLUMENAU "
���,,�I�I��� ,

�-
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